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Nota técnica n.º 2 

 
O sector florestal atravessou duas fases diferentes no último século. A primeira fase 
concentrou-se na expansão da área florestal, ou noutras palavras, na criação do recurso 
florestal. A segunda fase correspondeu à expansão industrial com um aumento da taxa de 
utilização do recurso. 
As últimas três décadas foram de grande turbulência para o sector florestal. Factores externos 
e internos contribuíram para criar uma imagem de alto risco de investimento e de gestão 
associados ao mesmo. Esta imagem tem a sua base em riscos reais e incertezas. Esta 
percepção dos riscos torna-se crítica porque o sector florestal português desenvolveu-se 
principalmente com base na actividade privada (ao nível da floresta e das indústrias). O 
desenvolvimento futuro do sector terá de continuar a basear-se na actividade privada, até 
pelas dificuldades orçamentais do Estado Português, das estratégias de redução da dimensão 
das funções do Estado na economia e das incertezas relativamente aos financiamentos 
externos, nomeadamente os oriundos da União Europeia. 
Deste modo, de forma a manter os altos valores económicos associados à floresta e de lhe 
assegurar competitividade e sustentabilidade, há que garantir que a diminuição dos riscos, 
constitua uma componente importante da estratégia florestal. É sabido que sempre houve 
riscos na actividade florestal mas a magnitude que os riscos actualmente alcançaram é um 
fenómeno novo, interessando, por isso, rever os factores que contribuíram para tal mudança 
de contexto. 
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